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. O. Senbnr . Almirante Henrique Tenreiro �,

--

Falou'do ,Turismo do Algarve
na Â sse�m'bl ela N a cioba I

DESEJO
dizer hoje u.ma,s JJa-

lavras sobre o turismo nó,
,

Algarve. seu desenvolvi
, , mentoe efeitos, nesta pw-
-

víncia.
'

. E' unia fealidade que o turis
mo serve ós interesses nacio
nais, e que, para além da ex
pressão monetária em que se

concretiza, é graças a ele que
os povos se abrem a um me
lhor 'conhécimento recíproco,
eonfraternizando num diálogo
que se' traduz no enriquecimen
to' do' patriménio cultural da
humænidade e no fortàlecimen
tó· des seus sentimentós de so';'
lida'rieaad�. -, :,

'

O cliIria ,de :pa'?! qúe ' respira-'
,..' i-- I .. f"'. •
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A�P�I!tOMOÇÃÓ, '

b�A, MU L H E_R

No p'rosseguim(int� da' jornada «A
Promoção da Mulher», realizou-se

no salão nobre da Junta Distrital de
Faro, no passado dia 12 do corrente,
a 2,a sessão.

'

Presidiu a sr.a dr.a D. Maria de
Lourdes Cardoso de Menezes Olivei
ra, Dírectora-da Secção Feminina do
Liceu Ñaclonàl de Faro e presidente
do Núcleo Feminino �'da Comissão
Distrital da, P..N.P.
O tema cA DROGA)) foi distribuí

.do citi seguinte modo:
- História 'e evolução da droila

através des-tempos, pela dr.a D. Ma
ria Madalena Brás Alaide 'Ferreira;

"""; Mofios de acção da droga; tipos,
de reacção' é aspectos clínicos" pela'
dr.a D' Maria Antonieta Contrelras;'

" -'A&pectos psico-sociais que levou'
'

ao uso da droga e consequências so

ciais 'da droga,' pela dr." D. Mat.:if!.
Fernanda Mealha;

., I

. :..... Que fazer .para combater a dre
ga? pela dr.s-D, Maria de Lourdes.
Cardoso.de Menezes Oliveira.
Presentes mais de 250 pessoas des

de senhoras, raparigas e rapazes es

tudantes, Além do salão nobre, tam
bém a contra sala se encontrava lite
ralmente cheia, A seguir às exposi
ções houve animado debate.

'

A seguir s,e apl'esentam as conclu
sões deste debate: '

1 - Sugestão à T.V. para transmi
tir (tal como noutros paises) progra
mas de informação sobre os perigos
da droga.

2 - Solicitar das autoridades maior
fiscalização das boites a fim de impe·
dir a entrada de menores de 18 anos

(decreto·lei 265/71 art.o 9." n° 1),
5 - Vender nas livrarias publica

ções sobre a droga adequadas aos jo
vens e exposição, nas vitrines, de
obras formativas da juventude, '

4 - Que nos estabelecimentos de
ensino se promovam colóquios sobre
a droga, dirigido por médicos. '

" 5 - Criação de desportos sadios,
para' ocupação de tempos livres. ,,'

, 6,� .Formação de grupos juvenis
de�i..d{l!Dente elucidados, como pro
cessá: d-e influência positiva junto da
camada jovem.
Fechou a sessão a sr.a dr.a D.-Maria

de Lourdes Cardoso MenezesOliveira.

mos em Portugal, a ordem e a

harmonia ern que decorrem a

vida portuguesa, liberta de per
turbações e convulsões internas
que agitam outras terras, cons
tituem elementos básicos de
atracção 'turística pelo nosso

país' e o visitante estrangeiro
beneficia aqui de um ineslimá-

( Continua na 6.a página)

Embr.ulhadas qU�á ;����o�
graça mesmo

por' não terem gtaça nenhuma.
>

Uma senhora que nasceu em Braga
há já multos anos tem uma filha em
França a cujo casamento quer assis
tír, 'Para isso precisava munir-se do
passaporte e para a passagem deste
foi-lhe necessária a certidão �e nas

cimento. Principia aqui o bustlls da
questão: na Conservatórla respectíva
a senhora morreu há quatro anos e

n'em sequer está casada, acto que
praticou em de-vido tempo.
Como resolveram ou resolverão a

questão é que nós não sabemos. Na
turalmente apelarão para os tribunais
para os necessários esclarecimentos,
E 'aqui uma ou mais pergutas surgem:
quem paga as despesas que essas

rectífícações ecasionam
ê Quem como,

pensa os incómodos a, que a senhora
fica sujeita? O desgosto de não assis
tir ao casamento da filha é espinho
que para sempre .lhe ficará cravado
no coração.
Como se passam estes casos e ou-.

tros semelhantes? Por leviandade ou

ijlnorância, Por leviandade por se não,
p-rocurar. com rigor, e está nisso a fi
delidadedo assento" o registo de nas·,

IIlílllllllllllllllllilllllllllÚlillllllllllllllllll'lIl1illlllllllllllllll1ll
,

'

Dr. ÂntóniQ' .Sólusf,iàno

Lopes de Brito

POR ter sido 'nomeado Director do
Asilo de Mendicidade de Li�boa.

instalado provisoriamente em AlCoba
c'a, 'deixa de exercer as funções de
DirE;ctor do Arquivo Distrital de Fa

ro, lugar que, como funcionário mui·
tQ distinto e dedicado, vinha ex�rcen

do desde 16 de Setembro de 1970, o
n()sso pr,ezado ami�o e conkrrâneo
�:r. Dr, António Salustiano Lopes de
Brito.

,

Quer' n1 exerclcio do seu cargo,'
quer na montagem 'dos respectivos
serviços, põs,sempre à prova a sua

éxtraordinária boa vontade e os seus

excepcionais dotes de inteligência
Embord reconheçamos que tal trans·

ferência representa uma promoção, é
com blstante pena que o vemos afas
tar da sua e nossa provincia, onde
conquistou inúmeras amizades e de
sempenhou com muito mérito o seu

lúgar e' a cujos serviços, conforme
nos diz no seu cartão de despedida,
ficar.á lillado de corpo e alma.
Resta-nos pois desejar-lhe muitas

prosperidades no desempenho do seu

novo e importante cargo.

I
.:,:,,,.

"�AS sempre será verdade que todos os ca-·
.;ya. minhos vão dar a Romà?

eré nisso, inconscientemente, o bom povo
que forja adágios, mas eu fico com sérias dú- I

•

,
I

, 'r_-'i... I ....._

vidas. Alguns, pelo menos, têm de se desviar
,

noutra direcção, quando mais não seia parl1
confirmar a regra.

Decedo que os nossos avoengos, encarrapi
tàdos ngs suas pachorrentas ,viaturas com um

Continua na 5.a página

�çjtñento a que o caso se reporta e aí,
"à,,:margem, lançar a. respectíva nota,
�:�i1contra·se um nome igual e não se

,

A�onfrontam os outros elementos.
',:- Este caso não é doico, Deriva do
.ãnimo leve com que os assuntos sao

,

'tratados.
A ignorância provém do facto dos

postos do ReSlisto 'Civil estarem en

tregues a pessoas de pouca ou ne

nhuma cultura e Idoneídade moral.
Cremos que sob este aspecto o caso

tem melhorado..

,( Continua na 6.a página)
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TROVA

I
A'firmor '¡¡ue ¡� a mais casta
E a mais bela, isso é que' lião,

.

Querer.te muito não boda
Poro ofuscar a razão.;

V. P.

Foi Adiudicada
a 2.a fase da empreitada
de Abastecimento de

Agna a LAGOS

FOI assinado pelo presidente da Co
missão Regional de Turismo do

Algarve, dr. José Manuel Teixeira
Gomes· Pearce de Azevedo e pelos
representantes da Sociedade de Cons
truções H. Hagem, Lda., com sede
em Lisboa, srs. eng, João Maximiano
de Aragão Seia e Manuel Maria de
Oliveira e Sá, o contrato respeitante
aos trabalhos da empreitada da obra
de abastecimento de água, a Lagos-
2" fase - incluindo as redes de dis
tribuição dos lugares de Portelas e
do Bairro da Abrotea, cujo custo é de
82891$00.
Este empreendimento baseia·se no

estudo préVio oportunamente elabo
rado para o abastecimento de água
ao sector 5 do Plano Urbanfstico ::,ub
'Regional da Meia Praia e completará
ó projecto relatiVO ao abastecimento
imediato da cidade de Lagos e zonas

adjacentes. Torralta e Porto de Mós.

APONTJA'M�NTO'S•••

FOMOS este fim de semana fazer
mais' uija visita à outra baeda do.
Gilão, sim, ali onde continuam a

despejar lixo para o rio - papéis, jor
nais, pratos e copos partidos, garra
fas, caixotes, lataría, e muita outra
porcaria! Só falta empurrarern para
lá carros que já não servem nem para
sucata! Ah! mas esses vimos. feliz
mente poucos, abandonados mesmo
ao 'lado do bairro dos menos privile
Sliados : e à roda deles montes e mon

tes de iixo e montões de !larrafas, urna
espécie de armazém de ferro-velho
ao ar livre .•• e também ali, a dóis
passos, duas ou três casas abandona
das, paredes e telhados f! apodrecer,
a cair aos bocados, e lixo, tanto lixo
lá dentro I E crianças, tantas crian
ças, a brincar, dentro e fora dessas
casas, nos automóveis abandonados,
il trepar os montes de lixo I

.

O leitor já foi lá alguma vez? Já
viu essas crianças, Vindas dessas ca
sas do bairro dos pobres

ê

Chegou a

visitar as ditas casas, pequeninas, eso.

treítínhas, onde, se alojam familias in
teiras, algumas com seis, sete ou oito
érianç:as? Todas a viver em quartos
que mal contém duas camas normais.
Onde está o espaço para uma mesa,
para pôr D'S livros e cadernos, para
estudar? Quan4'? chove, ficam todos
encurralados, e 'quando não chove, .•
RUA�' ,

Esse «Lar da Crianças que fecha
ram conñnha nos seus últimos dias
nove crianças, mas havia espaço para
mais, .pelo , menos temporàriamente.
Mas seria, �e.� qualquer forma, uma
verdadeira cgota no Oceano» I Ficou
assim confirmado: há uma urgente
necessidade de se criar um novo d.ar»
mas maior e melhor I Até' isso acon

tecer. como poderemos dormir des
cansados?
Repetimos, essas crlancas não têm

culpa de terem nascido em lares po
bres ou miseráveis. Seria melhor que
não houvesse lares pobres ou miserá
veis, evidentemente. Mas há. Muitos
mesmo. De mais. Um constante desa-

tM LINHA
- � .

.

Num valioso trabalho literário so
bre António Aleixo, o dr. Ezequiel
Ferreira, nosso comprovinciano, afir
mou que o professor Joaquim Maga
lhães, reitor do Liceu de Faro e gran
de amigo do poeta, possuia em prosa
uma autobiografia, escrita pelo pró
prio punhó do talentoso artista, que
se conservava inédita. Pedimos res

peitosamente ao distinto mestre, que
já foi nosso professor, que viesse pu
blicamente (nas colunas deste sema-.
náriu) escillrecer-nos a nós e a muI
tos admiradores de António Aleixo,
por que razão não foi ainda dado a

lúme o· referido manuscrito. Fizemos
este pedido numa das nossas cróni
cas, a 18 de Dezembro de 1971.
Até à data não recebemos resposta

do dr. Joaquim Magalhães j
Porquê este silêncio?
Não será conveniente no momento

actual egtudar algo mais sobre a per
sonàJidade do poeta Aleixo. um dos
maiores que o Algarve viu nascer?

* ,1f
O escritor Trindade CoelhG. trans-

fio à consciência de todos nõs, cris
tãos ou portU-gtJeses.
Graças aos esforços do Governo,

das autoridades locais e da Iqreja, 8

miséria era maior, em vez de bárra
cas há casas para os menos privile
giad()s, Isso, não podemos Í'I�norar.
Mas são coisas que levam multo tem
po, e entretanto poderíamos, se real
mente quizéssemos, aliviar essa misé
ria, proteger essas crianças, retiran
do-as do deprimente e desmoraliza
dor ambiente em que veSletam; dar
-lhes outro ambiente, contribuír di
recta ou indirectamente pára que elas
possam um dia vir a ser cidadãos res
peitáveis Proteqidas hoje e bem en

éaminhadas, não desafiarão amanhã
a Lei, não terão pela Sociedade o

despreso que ela merecerá se hoje
lhes não der o apoio e a protecção It
que têm todo o direito. ,

Hã. sempre maneiras de fugir à res

ponsábilidade, Com um encolher de
ombros, haverá quem diga: eOra]
Disto há em todo o mundos l Se fizer
mos, uma Vénia a essa maneira de
pensar, estamos perdidos lOque os

outros fazem mal não nos pode ser
vir de padrão.
Uma outra maneira de clavar as

mãos como 'Pilatos» é já tradicional:
«O Governo que trate dessé proble
ma» I Sem a colaboração do çidad lo

(Continua na 6.a pdgiua)
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"roei••ão de���.o�
REALlZA'-SE �manhã, em 'Tavira, a'

'tradicional Procissão do Senhor
dos passos, que sairá da Igreja de São
Francisco e será acompanhada em

todo o aeu percurso habitual pela
Banda de Tavira.
Como de costume,.. cerimónia do

Encontro, realizar-ee-ã na Rua Q.
Marcelino Franco, junto da Igrejà
das Ondas.

'

II
As re p r e s e n ta n t,8 s I
das Províncias

Ultramarinas

no' concurso de

, ..Miss» Portugal 1972,
foram recebidl1s

I,

p�lõ Secretário

.de Esta'do

'dll Informação
e Turismo,
Dr. Moreira Baptista

I RECTA
montano de têmpera, foi �olega de
João de Deus, quando este frequen
tava a Faculdade de Direito de Coim
bra, por volta dos anos quarenta e

cinquenta do século XIX.
Na sua obra cln lIlo Tempore» -

manual prdt/co da praa:e colmprll
Continua na 6.a pdglna

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWWWIIIUUIIIIIDIWUJ

NOVO CAPITio :008 PORTOS
... . .

DE TAVIRA
.

e VILA R. DE S. ANTÓNIO
Assumiu as funções de capitio dos

Portos de Tavira e Vila Real de Santo
António e comulativamente as de pre
sidente da Casa dos Pescadores de
Tavira, o sr. capitão-tenente Joaquim
Alberto Pires Dias.
Ao noVo capitão do Portó desela

mos multas prosperidades' no desefQ."
penna cli 81,\a 1l0<JB miqã�



2
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POVO a:JJUXRVIO

Ju stiti ca Ção
Cartório Not�rlal da Tavira
Notária: Lic. Marla Luísa

dos Santos Anselmo

CERTIFICO narrativamente,
para efeito de publicação, que
neste cartório e no competente
livro N." A-6, de fls.77 a 79,
encontra-se exarada unia escri
tura de justificação notarial,
outorgada em 29 de Fevereiro'
de 1972, na qual Joaquim Ar
rais e mulher Gertrudes da
Conceição Cavaco, casados se

gundo o regime de comunhão,
geral, ele natural da freguesia
de S. Estevão e ela da da Luz,
ambas deste concelho e resi
dentes habitualmente nesta úl
tima no sítio do Arroio, decla
raram-se, com exclusão de ou

trém, donos e legítimos possui
dores do prédio rústico, sito no

lugar de Sinagosa, freguesia de
S. Estêvão, deste concelho, que
se compõe de terra de semear

e diverso arvoredo, a confron
tar do nascente com Maria do
Carmo Arrais, norte Firmine
Luiz Viegas e outros, sul estra
da e poente Joaquim Luis Vie
gas; não descrito na competen
te Conservatória; e inscrito em

nome de Manuel Arrais Junior
na matriz predial respectiva
sob o artigo 2.442, com o ren

dimento colectável de 3.347$00,
e o valor matricial correspon
dente de 66.940$00. aliás a ,que
é igualo valor atribuído.
Que este prédio rústico per

tencera aos pais dele justifican- ,

te, o dito Manuel Arrais Júnior
'e mulher Maria Joana, resi
dentes que foram ueste sitio de
Sinagoga, e que por acto que
já não se lembram entraram
na posse desse mesmo imóvel,
ha,mais de 45 anos, sem a me

nor oposição de quem quer que
seja desde o seu início, posse
que sempre exerceram sem in
terrupção e ostensivamente,
com conhecimento de+toda a

gente, sendo por isso uma pos
se pacífica, contínua e pública,
pelo que adquiriram o prédio
por prescrição não tendo toda
via, dado, o modo de aquisição,
documento que lhe permita fa
zer a 'prova do seu direito de,

i propriedade perfeita.
Está conforme o original, na

da havendo na parte não certi
ficada do mesmo em contrário
ou além do que aqui se narra
e transcreve.

Tavira, quatro de Março de
mil novecentos e setenta e dois.

A Ajudante,
Maria E/ele Teâfüo Lopes

Dias Nobre
'

o';' ESp'anhol VAl ENTIM B,A-R'RIOS
'foi O gran�e Vencedor do IV Campeonato Internacio
nal de Golfe do Algarve realizado no campo do Penina

CONFORME prevíamos. terminou em

ambiente de grande emoção e de
fremente entusiasmo, este IV Cam
peonato Internacional Aberto de Gol
fe do Algarve, realizado no campo de
Golfe da Penina (considerado pelos
entendidos um dos melhores de todo
o mundo) e que reuniu cerea de uma

centena" e meia de concorrentes de
Portugal e de vários paises, entre os

quais alguns dos nomes mais consa

strados nos meios internacionais do
Go.lfe.
Em 1 o lugar - Valentim Barrios

(espanhol), com 287 (sendo 75 na últi
ma volta) j 2 °

- T.· Horton, (inglês),
291 t75 na última volta) j 5.° - G. Pi-
1z r (inglês), 295 (72 na última volta);
4,° - J. Albus (inglês). 294 (72 na ülti
ma volta); 5,0 - L. Platts (inglês), 296
(73 na última volta); 6.0 - German
Garrido. (espanhol), 297 (75 na última
volta),

.

Bernard Hunt (o vencedor do 1.0
Campeonato Internacional realizado
também na Penína, em 1969), classíñ
ceu-se ex-aequo em 6,° lus¡ar, também

__11_11_11_11_11_1

. MANUEIi
,Il FRADE

. . (LOuletano)
Cómpeõo

.

Regional de fundo para,'
Gelistas' Amadores - Populares
,

Classifícação da 5.a e última Prova
do Campeonato Regional de Fundo.
para Populares, djsputada no passa-
do domingo: "I
.1!�_ Joaq,uim Costa - Louletano
2.° - Manuel Frade - ,

5.0_ Améríco Lentes - Gínãsle Tav,
4.° - José Ferramac. - � »

5.° - Mário Ferreira - � ,.

6.° - Vitor Viegas »»

7.° - Mário Paulo "

;¡8;'õ,_ Antonio Rocha _ .;:t_ ,»

A Classificação final do Campeo
nato ficou assim ordenada:
:i.o-- Manuel Frade, - Louletano
2.à:"Joaquim Costa- :t

5;° Américo Lentes - Ginásio Tav,
'4�ó Mário Ferreira

.

:'
•

'5.io _ Vitor Viegas' :t:t

6,° _ Mário. Paulo ,.,

'7.· :.... Antóni'o Rocha _ " ,.

'8.·,r-.oJoaqu;nrSolaç.- Louletano'g¡1Í � António oor. '- - '))

10.° - Alvaro Ramos _ '.
11.° - Fernando Rod, -

,
))

12.° ..;_,LÚís 'Correia - Ginásio Tav,
15.0 _ Pedro Rodrig, - » :t

14.� - Vitor Guerreiro - Louletano
15.0 - João José Dias- :t

16.D,-José Cabrito ,- ,.

17.0 - J. Perramacho - Ginásio Tav,
Encontram-se apurados para dispu

tar o respectívo Campeoiiato Nacio-·
nal, os ciclistas classificados no final
até ao 17.°.

, '1'_11_11_11_1'._11_1

Actividades da f. N. A. 1.
Futebol
Resultados da semana:

M, Carmona 5 - CRP Ferreiras 1
Hotel de Lagos O - Font. Neto.l '

Pràticamente apuradas ás quatro
equipas finalistas: Nautex e Fontai
nhas Neto'(Barlavento) Mareçhal Car
mona e C. de Faro (Sotavento).
JogQs',pre"istos para a semana:

.

Nautex - Touring.
Faceal - Hotel de Lagos

Ténis de Mesa
- Côntinua- a disputar-se com o má-

-

ximo interesse esta competição.
" Resultados da semana:

Fiaal5 -TAP 1 '

:,
:'--'

,- Faceal 1 ._.. CrT 5
Fiaal 5 � F. & Burnay 1

Forttáínhas;Neto 1 - CTT 5
A classificação é comandada pelo

. trio FHal, Pescadores e CTT.

Voleibol e Andebol de 7

:' "llt'icià-S'e, na corrente seman'a, o

Campeof!ato de Andebol de Sete, Ins
critas na corrente época doze con

juntos" número notável e que consti
,tui um novo record de presenças.

A primeira semana comporta os se

guintes encontros:
, "

.

Fial- Farauto
EVA - Conceição de Faro
N¡¡utex - Carmo & Braz

'Câmara de Fàro - Con: de Faro
-

Farauto - Touriñg

iuta, de Trac;ção
Está a ser distribufdo a todos os

Centros IO Reuulamento desta nova
modalidade que, por certo, atrairá
gran.de., n,t).m"ro de; Centros dada a

s�a' origina,Jidade. .

I,

com 291 (7.7 na última volta) e Floren
tino Molina, o argentino considerado
grande favorito deste campeonato, fi
couapenaa em 1l.0 lugar da classífí
cação com 500 (77 na última volta).
Entre os amadores. há a destacar

com muito j¡;jbi1ô a vitória do portu
guês José Lara Sousa e Melo, 511 (78
na última volta).
A distribuicâo de prémios, que se

: efectuou durante um beberete ofere
cido pelo Clube de Golfe da Penina,
aos concorrentes, representantes dos
órgãos de informação e outros con

vidados, teve lugar num dos salões
do Hotel Penina em Montes de Alvor,
e foi presidido pelo sr. enlZ. Tito La
gos, presidente da Federação Portu
guesa de Golfe e pelo sr•• '. José Ma
nuel Teixeira Gomes Pearce de Aze
vedo, presidente da Comissão Regio
nal de Turismo do Algarve, em repre
tação do Secretário de Estado da In
formação e Turismo.
Ambos falaram, eleglando a promo

ção que pode e deve ser considerada,
sem düvida, das mais felizes realiza
ções do Desporto ao serviço do Tu
rismo em Portugal.
A Câmara Municipal de Portimão

esteve representada pelo sr, eng. Ca
lado, em nome do presidente, ausente
em Lisboa.

TOTOBOLA
29.- jornada - 26 /3/72

,Nome: «Povo Algarvio»)
Morada: TAVIRA

1 Boavista - U. Tomar
2 Barreirense - Benfica
5 Académica - Setúbal

• M'
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FUlEBO l,,.� NECROLOGIA
José Mendonça Meixinh o Junior

No passado dia 2 do corrente, fale
ceu na sua residência, no sitio de São
Pedro, o sr. José Mendonça Meíxínha
Junior. proprietário, de 57 anos de
idade, natural de Tavira.
Deixa víuva a sr.a D. Lucinda dos

Mártires e era pai dos srs. Rui Agos
tinho dos Mártires Mendonça, funcío
nário da agência do B.N.U. de Lou
lé, esposo da sr.a D. Elvira, Maria
Correia Barros Mendonça e José Eu
sébio Mártires Mendonça, proprie
tário.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 5 do corrente para o cemité
rio do Calvário, teve grande acompa
nhamento.

José Francisco Peiloto
No passado dia 6 do corrente, fale

ceu nesta cidade. o sr. José Francisco
Peixoto, de 85 anos de idade, comer
ciante. natural de Tavira.
O falecido deixa viuva a sr.- D. Ma

ria Antónia dos Santos Peixoto e era
tio das sr.ss D. Maria da Estrela Vi
tor dos Santos, D. Susete Crisóstomo
dos Santos Madeira e dos srs. Acácio
Antero dos Santos e Armando Justi
no dos Santos.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja da Venerável Ordem
Terceira do Carmo, da qual era fer
voroso' irmão, de onde se realizou o

funeral na tarde de 7 do corrente,
após ter sido celebrada missa de corpo
presente, com grande acompanha
mento, para o cemitério do Calvário.
A sua morte foi bastante sentida na

cidade, onde o extinto gozava de ge
rais simpatías,

José Pedro Palmeira
Faleceu no passado dia 6 do cor

rente, na sua residência, na Luz de
Tavira, o sr. José Pedro Palmeira, de
87 anos de idade, proprietário, natu
ral daquela localidade, onde gozava.
de gerais simpatias.
O extinto deixa víuva a sr.S D' Ma

ria Francisca Morgado e era pai das
sr.ss D. Maria Olilia Palmeira, D. Ma
ria do Carmo Palmeira e do sr. Joa
quim Damião Palmeira, proprietário,
sogro da sr," D, Mària Jotrgélia Pal
meira e do sr. josé Pedro' Gomes e
avô da sr.a D. Nidia do Carmo Pal
meira e dos srs. Gilberto Eduardo
Palmeira Avô e Luis Nectário Palmei
ra Avô.
O funeral realizou-se na tarde de 7,

com grande acompanhamento, para o
cemitério local.

José Adelino dos Santos Paulo

Faleceu há dias, na sua residência,
em Lisboa, o sr, José AdeJino dos
Santos Paula, de 87 anos de idade, 1.°
oficial, aposentado, dos Serviços
Adminlstratlvos do Ministério da Eco
nomia, esposo da sr.a D. Ducilia Amé
lia de Carvalho Paula.
Q falecido era pai do nosso preza

do amigo e assinante sr. capitão Fran
cisco Maria de Carvalho Paula, sogro
da sr.· D. Maria Isaura Palmeira de
Carvalho Paula e avô de Mlle. Maria
Fernanda Palmeira de Carvalho Pau
la. estudante de Medicina.
D seu funeral realizou-se com gran

de acompanhamento para o cemitério
do Alto de S. João.

D. Maria Antónia Pires Nõgueiro
Faleceu em Lisboa, a sr,» D. Maria

Antónia Pires Nogueira, víuva, de 82
anos de idade, natural de Tavira.

Joaquim Allica
Com 69 anos de idade faleceu no

passado dia 5 do corrente, na sua re
sidência, na Campina, freguesia da
Luz de Tavira, após longo e doloroso
sofrimento, o sr. Joaquim Anica.

, Deixa víuva a sr. a D. Maria da Con
ceição Anica e era pai dos srs. Ar
naldo Casimiro Anica, Geraldino Leo
cádio Anica e Joaquim Nicolau Anica
e das sr.as D. Carminda da Conceição
Anioa e D. Maria do Rosário Anica.
O funeral realizou-se no dia seguin

te para o cemitério da Luz, com Slran
de acompanhamento.

D. Mario da Graça Almodovar Bernardo

Faleceu em Lisboa, a sr.a D Maria
da Graça Almodovar Bernardo, de 66
anos de idade, natural de Tavira, mãe
do sr. António Henrique Almodovar
Bernardo.

D. Mario (ustódio do (ruz lopes
Faleceu no passado dia 1 do cor

rente, após prolongado so.frimento,
na casa de seu filho em Amaro Gon
çalves, a sr. a D. Maria Custódia da
Cruz Lopes, de 70 anos de idade.
Deixou viúvo o sr. José Pedro Lo

pes, era mãe do sr. Custódio José da
Cruz Lopes e sogra da sr.

a D, Maria
Julieta Gil Madeira Teixeira da Cruz
Lopes, tendo sido o seu funeral mui
to concorrido.

Gilberto Pires
Faleceu no Hospital da Misericór

dia, no passado dia 5 do corrente, o
sr. Gilberto Pires, com 65 anos de
idade, nalural de Tavira.
Deixa viúva a sr." D. Maria da

Co.nceição Falcão e era pai das sr. aB

D. Maria dos Anjos dos Mártires ,Pi
res, D. Maria Isabel Falcão Pires
Chanoca e do sr. Angelo Eduardo
Pires.

D. Moria Palmira ferreira leiria

Luz de Tavira

Joaquim Anica

Agradecimento
Sua viúva, filhos, filhas e

restante família, vêm por este
meio agradecer reconhecida-,
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá�lo· à
sua última morada 'e bem as-,
sim àquelas que directa ou in
directamente lhe manifestaram
o seu pesar.

De seqaeiro e regadio, com
pomar novo, vende-se na Luz
de Tavira.
Tratar com Virgínia Mendon

ça - Rua Dr. Oliveira Salazar
- Luz de Tavira.

rente, nesta cidade, a sr.a D. Maria
Palmira Ferreira Leiria, de 94 anos
de idade, viUlIa.
A falecida era mãe da sr.a D. Ma

ria Adelaide Ferreira Leiria, residen
te no Brasil.

, 'As familias enlutadas endereçamosFaleceu no passado dia 15 do cor-· sentidas condolências. .
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Guimarães - CUF -, 1
Sporting - Porto. • • 1
Farense - Belenenses 1

7 Sintrense - Peniche 2
8 V. Real - Vianense • • .2
9 Bragança - �és¡ua 2

.

10 Naval - A. Viseu. • . x

11 E. Portalegre - Alhandra x

,12' Amora - Almada. • • 2
15 E. Lagos _ Lusitano V. R. 2

V. P.

Campeonato

Regiona,l .

da

1,8 Divisão

Sembrezense. .•
posslvei vencedor

Debruçando-nos sobre os resulta
dos verificados na jornada do tran
sacto domingo do Distrital da l.a Di
vísão, ressalta, antes de tudo o mais,
a derrota do «leaders, o MOrlcarapa
.chense, na sua deslocação a Loulé.
Talvez não possamos chamar surpre
sa a esse desaire sofrido.pele coman-

.. dante mas se o triunfo lhe sorrisse,
.

também seria normal o resultado "is
to que oito dias antes o seu ataque
fizera cabal demonstracão do seu ele-

· vado poder de concretização frente à
·

defesa do Tavlrense até então apenas
com quatro golos sofridos. De estra
nhar, sim, o zero daquele ataque.
Com a vitória do Sambrazense so

bre o ,Quarteirense, por números' que
não deixam margem para dúvidas, e a

· já aludida derrota dos homens de
Moncatapacho, a questão do. titulo

· com,plicou-se sobremaneira. Ao Sam
brazense faltam os jogos com o Imor
tal de Albufeira no campo deste
onde nenhum visitante ainda perdeu
,_ e com o actual guia, na última jor
nada, em S. Brás. Ao Moncarapachen
se cabe receber os milionários da
Torralta, num de2pique de resultado
imprevisível, e deslocar-se ao c,ampo
do União Sambrazense para a'sorúção,
absoluta. Se o comandante vencer a
Torralta basta·lhe empatar em S.
Brás para subir à III Divisão; se per
der ou empatar com os de barlavento
tem de ganhar ao União, na casa des
te, o que nos parece quase impossi
vel. O Sambrazense pode perder em
Albufeira - quem vaticinará tal resul
tado ? - mas terá de ganhar o último
jogo por duas bolas de diferença, pelo
menos. Se ambos �anharem, empata
rem, ou sairem derrotados na próxi
ma jornada, o campeonato decidir-se
-à na derradeira etapa.
O Desportivo Tavirense tem apenas,

para ser campeão, a seguinte hipótese:
ganhar os dois jogos que lhe faltam e
perderem Sal'nbrazense e Moncara
pachense iIa próxima jornada, com

empate entre si no último jogo. Como
se vê, uma hipótese muito improvável.
Resultadós de domingo:

Torralta 5 -Imortal O
Sambrazense 6 - Quarteirense O
Louletano 2 - Moncaparachense O

Nellon Beldade

o Algarve ')
(nos

Campeonatos Nacionais
I.a D"¡ v ¡ s ã o

O Farense,· em tarde som

bria, foi derrotado pelo Gui
marães por 5-1.
Foi mais um encontro sem

história a registar ueste cam

peonate,
FARENSE - SPORTING

No prúximo domingo, em

Faro, o Sporting Clube de Por
tugal defrontará o seu mais ve

lho filiad�Farense.
A vitória"'-teressa a ambos

e se o Sporting lhe interessa
conquistar o "2.0 lugar no cam

peonat? o Farense se mu.dar
de posicão também se arrrsca

a sofrer um calafrio.
Por tudo-isle=deverã ser um

grande jogo e o resultado no
fim se verá. '

2: Divisão • Zona Sul
- .

,

O Olbanense, jogando mal,
'mas muito mal mesmo, sobre
tudo na 2: parte, conseguiu
derrotar o Sacavenense por 3-1
recolhendo os dois preciosos
pontos, o mesmo acontecendo
ao Portimonense, que derrotou
no seu campo, o Sintrense pela
escassa marca de 1-0.
No próximo domingo, o

Olhanense desloca-se a Evora,
em visita ao Lusitano, que está
a melhorar de posição, embora
empunhando ainda a lanterna
vermelha e o Portimonense vai
até ao ca�po_�<:> Sac�venense.
5.8 Divisão _. Zona O

O Lusitano, mercê de um

empate com o União de Mon

temor; não logrou passar ao

1.. lugar da classificação.
Os resultados foram os se-

,guintes::
'J �. .

União Montemor - Lusitano,
1-1; Esperança-Silves, 2-0; e

Faro e Benfica - Almada, 1·2.
No próximo"domingo jogam:
Estoril - Esperança; Lusita

no - Amora; Serpa - Faro e

Benfica e Silves - Paio Pires.

,

Comissão Concelhia
da Acção Nacional
Po pu l er.d e Tavira

CONVOCATÓRIA
Na sequência e em cumpri

mento de conclusões e deter
minações formuladas pelos or

gãos superiores da A.N.P.,
convocam-se os membros des
ta Comissão, a reunirem-se na

sede, no dia ,,24 do corrente,
nelas 22 horas, sendo a seguin
te a ordem dos trabalhos:

"

a) - Análise da estruturação
políticu�administrativa
do Concelho.

. b) - Estabelecimentos dos es

quemas para a reestrutu
ração das Comissões de

Freguesia.
Tavira, 14 de-Março de 1972

O Presidente da Comissão

José Correia

MARIA HRNANDA BERNARDA
¡;¡ORflDECIMENTO
A família de Maria Fernanda

Bernarda vem por este meio
patentear o seu mais profundo
reconhecimento a todas as pes
soas que se dignaram acompa,,:
nhá-Ia à sua última morada, e

bem assim agradecer àquelas
que directa ou indirectamente
lhe manifestarám o seu pesar.



LIVROS

IR. r G IP. t Exercícios de fogos Reais
DO O.I.S.M.I.

na Reg. da Quinta da Torre de Ares

OONVERSA DA SEMANA

Estradas e Caminhos o Ultimo Dia de um

Condenado
de Vitor Hugo

Mais um belo volume, o n.o 71, que
Biblioteca Básica Verbo acaba de dar
à estampá, ca Ultimo Dia de Um Con·
denado», de Vitor Hugo, o imortal es·
crltor francês.
E' uma novela de coordenadas so

ciais, que foi tomada como manifesto
contra a ,pena .de morte numa obra
literária e num documento.
Insere também o pequeno volume

outra novela do mesmo autor - Clau
'de Gueux,
E' mais um lilto que irá ocupar o

seu lugar entre os melhores de qual
quer bíblíoteca,

GILBERTO PIRES'

Agradecimento'
Continuação da 1.· página

ou dois «motores a palña» não terão tido muitas .oportunida
des de verificar onde estava o fim do caminho, mas tão so

mente tempo e disposição para tüosofar com a Lua e as es

tretas, como a burra do Junqueiro ou com estradas e cami
nhos e tirar conclusões fatais: Todos os caminhos vão dar
a Roma.

Pois t:/ 'l?oma era li centro de todas 'as atracções! Mas

hoje, que novos polos surgiram, cruzam-se as auto-estradas.
Umas vão ainda para Roma, mas mais seeuem para Nova
York. Tókio, Pequim, Londres, Paris, etc. E ñd até es/radi-

. nhas que id se dão por muito felizes indo para Lisboa.
Deixá-las I Boa viagem. Não pretendo seguir nenhuma.

Também não ñd dinheiro, nem para passear!
E com tanto movimento é facit perder o rumo. ,/Melhor

será sentar-me 'll margem e ver a banda passar. ,

Se não tivessem ainda inventado o adagio « O seguro
morreu de velho», inventava-o reu. Mas havia de o fazer ins
talado a uns õone metros do eiro da via, entre dois sinais de
«20 à hora», com triânguto ãe pre-sinatização e SOÍJ 'a pro- I

tecção dum escudo invisível.
.

E' que a gente nunca sabe para onde vai a estraãa nem'
mesmo quem passa nela. Pareve :que vaipara muito longe,
mas tantas vezes pãra logo ali, na .1:11 curva à esquerda.
Olha-se parca a placa de sinalização: Lisboa - 30,0 /(,Im.
Puro enga'llo I Afinal era: Hospitat..•• Ktm. Ou até-: Cemi- ,

,

terio .....;.. 24 h.
.

,

,

Os antepassados tinñamreatmente mais certeza da di- .

recção doe caminhos. Ao passar da dilig¿ncia 'era idc'il con
tar: um cavalo e tres pessoas, Ga;'. dois 'cavalos maie sete

pessoas. E 'via-se logo se iam para Tavira ou para o campo.
Mas ñoje l Quem se atreve a avaliar toda a «bicharada." :

que passa no « calhambeque» P
Vinte, trinta. cinquenta cavates P Contam-se só -os me·..

cânicos ou também os outros? Ainda que fossem mais deva
gar seria ,difícil distinguír a quantidade e sobretudo a qua
lidade dos antmais. Parer passar gato per Iebre é harbiUda-

,

de cuiindria, mas cavalo por égua passa" hoje, 'IZas barbas I

do mais piatado. E então quando Vã9� assim na «brasa» l A ;

gente bem olha, mas .••. não v¿ nada.
Os jomais, a radio, a T. V.:cansa-m-senum diriri'fJ S. O. S. '

mas nada conseguem contra tali to louvo que, ite freio nos .

dentes, passa furioso na estradá, semeando o s.usto e a morte.
Tanto caminho que não vat pafia lado nenhum!
Tanto lJe'Co s-etn salda I .

.

'Pi IfG

Executando o C.I.S.M.1. nos dias
208 2õ de Março inclusive, com Iní-ío
às 8 e fim às 18,50 horas, um exerci
cio de fogos reais com armas pesadas
de Infantaria na região marítimo-cos
teira da Quinta da Torre de Ares, avi
sam-se as populações interessadas,
que a reqião indicada é interdita des
de as 7,50 às 19 horas Elos referidos
dias,
A região interdita tem os seguintes

limites:
A "Leste - Por uma 'linha que une

o casario de Torre de Ares ao marco

tri�nomético do Barril- O;
A Sul - Por toda a zona da ilha

comnrrendída entre o marco trigno
métrico do. Barril - O ao posto da
Guarda F,isoa,1 de Homem Nu;
A Oeste - Por 'uma linha que une o

posto ¡;Ja Guarda Fiscal do Homem
Nu, posto da Guarda Fiscal da Torre
de Ares e Ribeira da Luz;
A Norte - Por um caminho que

corre quase paralelo à costa, desde a

Ribeira da Luz até ao portão de en

trada para a Quinta da Torre de Ares.
A população deve também ser aler

tada. sendo este aviso de fundamen
tal importância que: qualquer enge
nho que eventualmente venha a ser

encontrado na referida eona, após a

execução dos fogós, não deve ser to
cado mas sim sínalizadoe comunica
do o <seu achado no -C. -r. S. M. I., o

mais rápidamente possível, a fim de,
com meros -convenlentes, se proceder
à sua destruição.

•••••••••••••••••••••••••

Sua viuva, Maria da Concei
ção Falcão, seus filhos, Maria
dos Anjos dos Mártires Pires,
Maria Isabel Falcão Pires Cha
noca e Angelo Eduardo Pires e

restante família, vêm por este

mei-o agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e

bem assim àquelas que directa
ou indirectamente lhe manifes
taram o seu pesar."

T. .1

AUlO STAND
\ ,MENDONÇA

HORTA Dr Et REI � Telet. 495

TAVIIIRA

,

M�rrls 10'00 - 1969/70
Morr.is 850 Utllitárl.
ÂusUn 850
Opel Record 17·00
Opel Kadett
Volkswagen.30 Cv.
Flat 1190
flat 600 'D
Cltroeen 2 tv.
Bedford 'Utllltárla
Hllman Imp.

'TEMOS MAIS VARIEDADES
OE VI-AtURAS EM STOK

FAlO ILlliM Q,E8 ,D E ,p A G A M E ,N re

Completou '55 anos .de vida, este
nosso prezado colega, bi-sernanário
republioano independente, .que se .pu
blica em Caimbra. sob a inteligente
.díreeção do sr. AntQRio Almeida de
Sousa.
,Ao 'acérrimo defensor da Lusa Ate

'nas e da sua linda região,. na pessoa
do seu ilustre dírecton, felicitamos
nesta ,ho�a festiva, todos es seus co

·Iaboradores.. com espreseíves votoe
de muitas prosperidades e longa vida
pa:ra '«O Despertar ••

........................

M,o:torista tafé· Restaurante
tlIMPER1AL"De pesados .

e ligeiros, 'COm.
muita prãtioa, oferece-se para
'qualqo'et serviço, Recebe pra
'Postas 'em carta fechada até 28
do corrente para a direcção -

Manuel José -da E. Rufino -
Nfail1h'ada ¡de St.a Maria - Cape
tinha - Tavira.

CZIR Tavi ra

Trespassa-se ou cede-se para
exploração.
Telefone 307 - Tavira

.,1). ,

:';'�'''_:�
_,.

/

RECTlfICJ\çAo
Cartório No'teria:1 de Ta'vira
Notária� :LIe. Marla Lut'sa do's Santos ¡¡usczl'mlo

CERTIFICO narratiwamente,
para efeito .de publicação, que
neste cartório e no competeate
livra n.O A�6. de fis. 75 a 71.,
encontra-se exarada uma escri
tura de rectificação cie justifi
cação notarial outorgada em 29
de Fevereiro de 1972, .na qual
Manuel Rodrigues e mulher,
Turíbia do Nascimento Rodri

gues, casados segundo o regi
me de comunhão geral de hens,
ele natural da freguesia de Ca

cela, conce�ho de Vila Rea" de
Santo António, e ela .da t'rt�gue
sia da Conceição, deste conce

lho e residente Jhali>itualmente
nesta cidade, ,red�f;icam a es

critura de justificação, outo'rga
da por eles laos l6,dte J¡unhe de

1971,' e exarada a fis. 52 v••do
competente Livro A-'3 destee
'Cartório. na s�t'lti�o de dever,
ser esclarecido, e afirmado co

mo verdade, que os justifican
tes adquiriram por título 'One

roso, primeiro a nUa p-roprie
dade dos beils imóveis descri
tos nas alíneas a), \) e c) da

quela referida <escritura, a Emi
lia Damazó Faleiro Pires Fa
leiro, que também usou Emília
Damasio Pi'res Fal.eiro e Emüia
Damasia Faleiro, e 'a s·ua fHha,
Maria da Conc'eição Pires Fa
leiro, aquela 'viúva, ,e esta sol
teira, maiar, ,residentes 'habi
tualmente nesta cidade ao tetñ

po, as quais possuíam aque'les
referidos bens.em ·comp:ro,prie ..

dade, reservando �las, nessa

venda, o usufruto dos mesmos

bens, simultâJ;lea e sucessiva
mente, seja até à Il1'"O"rle'da úl..

tima, e isso por escritura de 22
de Novemb-�9 de 1,9:72,.exarada
a fIs. 42 v. do competente Li ...
vro A-lO d.esle Cartório; e que,
finalmente,..adquirriram também
por título oneroso, e qua-mi6 iá
era falecida a aludida Emf'lia .

Damazo Faleiro Pires Faleiro,
o usufruto dos bens imóveis
referido' à dita Maria da Con
ceição Pirês Faleiro, aos 9 de
Setembro de 1969, e por escri-

tura exarada a fls, 52 'V. do com
petente Livro A-3 deste cartó
rio, consolidaade-se, assim, na
p'o�se dos justifícantes, com

exclusão €I,e outrem, a nftla pre
'prjedade e o usufruto dos alu
didos 'imóveis.
E -que ainda, -deve ser escla

recido, <e afirmade come ver

dade, que Joaquim Pires Maria
e sua mulher a mencionada
Em.ilia Oamazo Faleiro Pires
Faleiro, aliãs referidos Ga escri
tura que esta rectifica, pais da
dita ,Mar,ia da -Conceição 'Pires
Faleiro. adquiriram @i mcacio
nad:as 'bens, wão pur ;pal<tiJlha
cama mfssoutra escritura foi
afi:rmafd-o, mas ,sim po,r com

pra a Maria do Ca,rmo., mãe d'0

oon-l·uge mulher, há mais d'e 30
-

an'os, e com 'a anuência dos
restantes descendentes (l·ela.
.E qu_e pela falta 'd'o Utall.(\) de

comrp,ra não têm 'eles ou:tor:gan
'tes p'oss.ibilidade de comprovar
pe'los meios normais a ,aqUlisi
ção dos ,ditos tprédíl(i)s, ·aliás co
mo já fOlla afirmado 'naqtr�la
escritura de Justificação 'que
-esta rec'tifica.
Está conform.e II 'original,

gada have,ndo na parte não cer
fi'ficada do mesmQ em contrá
rio ou além do que aqu.i is'e

narra e transcreve.

-Tavira, 3 de ,Ma,I'Co de 1972.

A Aiuêlante,
Maria Elete :Teáfilo Lopes

Dias Nobre

-�,
Vi'ltlmou'ra -cn!ls'Ce 'dia' a dia. Ctub if.

de goll têni-s, centro 'hípicO
e instalsções hoteleir,ªs
..Çonfirl"fram já ·8 sua :pQsição
dó 'ceñtr"O 'turí'Stico intern-aci'onal,
A 'G1 ue um porto de r""'ec/{eítJ
� o pdmeiro de PQrtwgal-
'e lJlm oasino l¡HiC} hOYOS �\..
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1. A crise nionetária internacional, cuja
causa imediata .residiu nas' deslocações
maciças de, capitais a curte prazo dos
Estados Unidos para os demais países
lndustriallzados d" O.e.D.E., dominou; du
rante o ano findo, o panorama económico
rnundlal,
As reacções daqueles países à suspensão
de convertibilidade do dólar- medida que
'foi acompanhada pela introdução, por parte
dos Estados Unidos, de uma sobretaxa de
10 por cento sobre as importações de,
produtos industrials e de um regime de
crédito de imposto para expansão do inves
timento que favorecia os beris cie produção
de origem norte-americana - traduziram-se
na adopção de larqa gama de providências,
'desde' a suspensão des limites de inter
venção nos mercados de câmbios ao reforço
dos controles incidentes sobre os movi
mentos de capitais, e às tentativas de
neutralização dos efeitos de acumulação
de divisas nas condições de liquidez interna
das economias.
Embora a crise monetária tenha estado
ligada à influência perturbadora dos afluxos

'

de «hot money» aos" principais mercados
europeus, em consequência não só das
disparidades internacionais de taxas de
juro, como das pressões especulativas que
se desencadeararn a partir dos meados de
Abril, a viragem na política económica
externa dos Estados Unidos 'relacionou-se
sobretudo com a deterioração da situação
fundamental de desequilíbrio da balança de
operações correntes desse país.
As medidas de índole proteccionísta que
acompanharam a suspensão de convertibi
lidade do .dólar, conjugando-se com a inse

gurança que para as transacções interna
cionais adveio da flutuação, sem limites
definidos, das principais moedas, geraram
um clima de incerteza que principiou a

afectar os planos de! investimento das
empresas, ameaçando agravar. uma situa

ção conjuntural que, tanto na Europa Oci
dental como no Japão, já de .sí se caracte
rízava por ínsuficlente pressão da procura.
O acordo, concluído próximo do final do
ano, sobre o reajustamento das relações
paritárias das moedas dos principais países
industrializados e a concomitante supres
são da sobretaxa aduaneira norte-ameri
cana, permitiu dissipar aqueles efeitos
deprimentes da crise monetária - sendo
certo, no entanto, que a nova estrutura das
taxas de câmbio não deixará de ter reper
cussões de carácter deflacionista nas

economias europeia e japonesa, inerentes
à progressiva consecução do equilíbrio de¡
balança de operações correntes dos Esta
dos Unidos. Porém, como os efeitos da
alteração das paridades nas relações
comerciais internacionais não se produzirão
plenamente antes de decorridos pelo me

nos dois anos, é de esperar que, entretanto
se procesSe a recuperação conjuntural das
economias europeia e japonesa, o que
ooncorrerá para uma sensível atenuação
dos efeitos do ajustamento nos níveis reais
de produção e emprego. Em contraste com
a ,orientação' moderadamente expansionista
da poi ítica económica dos Estados Unidos,
acentuaram-se em 1971 as tendências para
o abrandamento da procura na generalidade
dos restantes países membros da O.CD.E.,
relacionadas com a adopção de programas
de acção anti-inflacionista., É de prever
que em .1972 venha a assistir-se à acele
ração da cadência de. expansão na zona

da O.CD.E., visto a maioria dos países
·membros estar a pôr em prática medidas
encorajadoras da procura, sobretudo de
natureza orçamental e monetária" designa
damente com a finalidade de combater o

desemprego, que em certas 'economias
atingiu níveis elevados, como é o caso da
'Grã-B're.tanha.

'

Dado este cond,icionalisrno, há, no entanto,
esperança de que o comportamento dos

-

preços na área da O.CD.E. se processe
por forma mais satisfatória, pois que, até

-

ao termo do terceiro trimestre de 1971,
a respectiva evolução foi verdadeiramente
decepcionante. Efectivamente, a impor
tante aceleração dos preços no consumi
dor na Europa só em pequena medida foi
compensada pela ligeira atenuação da ca

dência ascensional verificada no Japão e

nos Estados Unidos da America. Por seu
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forma de manter viável a sua captação-c

. lmplícararn um agravamento substancial no
Gusto dos capitals, que se traduziu num

'aumento da classe «Juros e Cornlssões a

n! cargo» mais do, ,que proporcional ao

aumento de depósitos. E, se bem que as
taxas a praticar na concessão de crédito
tivessem simultâneamente sido beneficia.
das, a verdade é que o foram em medida
,não compensadora daquele agravamento.
Pelo seu slqnlficado no conjunto dos en

cargos do Banco cabe referir igualmente
as «Despesas com o pessoal », que surgem
acrescidas em relação ao exercício ante
rior.. Assinale-se, porém, que este acrés
cimo se deve essencialmente ao facto da
as alterações contratuais, que vigoraram a'
partir de Abril de 19-70; terem agora lncí-:
dido sobre todo o exerciciç. 8e¡..;tacto, foi
diminuto o aumento do número' de cola
boradores, tendo-se procurado; e em I,arga
medida conseguido, fazer face à expansão
das operações mediante a melhoria da pro
dutividade, obtida através da acção de
formação do pessoal, da racionallzação

'

dos serviços e de adequados investimentos.
Pela comparação dos valores expressos nos",

balanços.. verifica-se que o Banaa despen
deu com imóveis em 1971 cerca de 43 000
centos, tendo corno objectivo dotar-se caín

Instalações próprias que permitam contl
tinuar a oferecer aos, seus Clientes' a
cornodldade que merecem e aos Serviços
as' condíções de funcionamento que possl
bllitern lii sua eficiência' e produtividade.
Pâra os 'mesmos fins' se efeetuaram os

outros 'investimentos revelados pelas res

tantes classes -de imobilizações técnicas,
num total de 33023 centos."

.. - , .,

5. A estrutura financeira do Banco Bor
ges & 'Irmão ,viu-se consideràvelmente
reforçada, em consequência de o aumento
de capital próprio ter. atingido um valor
muito mais do que 'proporcional ao cresci
mento do passivo exigível.
Manteve-se uma situação favorável em rna

térla de' liquidez, atingindo as disponibili
dades de caixa o valor de 3584721 contos,
que traduz um 'acréscimo de 311 807 con

tos, enquanto, em reforço da melhoria de
liquidez, se acentuou o peso que os depó
sitos' a prazo representam no conjunto das
exigibilidades. .

E se se comparar o activo disponível e'
realizável com o passivo exigível, verificar
-se-á que a diferença positiva é de 89,7959
contos, enquanto no termo do exercício
anterior se cifrava em 668 6>06 contos, o

que traduz um aumento apreciável do, ca

pital de solvabilidade.
Podemos, portanto, afirmar que a linha tra
dicional de' assentar o seu· desenvolvl
mento numa sólida base financeira contl

nu.ou a nortear a gestão do Bárico.

6. A conta de Lucros e Perdas apresenta
um saldo de Esc. 58198437$12, apurada.
após terem sido consideradas como encar

gos as dotações para provisões objectiva
mente consíderadas necessárias, bem como
para as amortizações, adequadas: Para ele
propomos. a seguinte aplicação:

Fundo de Reserva Legal 10000000$00
Outros Fundos de Reserva. 28000 000$00
Cumprimento do' n.O 2 do

art.O 30.0 dos Estatutos
Dividendo (catIvo de im-

postos)
.
15000000$00

966210$72

4 2'32 226$40

Conta Nova

7. Uma palavra de saudade e honienágem
queremos deixar expressa, neste passo do
relatório; à colaboração que perdemos do
nosso querido amigo e colega Dr. Antão
Santos da Cunha, Individualidade da qual,
apesar do muito que reali;z;ou, quer no

domínio públic,o quer no p(ivado, muito
havia ainda tl 6iperar, dadas as suas notá
veis qualidades de intelil)ência e, de. tra-
balho. ,

8. Q Conselho da Administração apresenta
o seu vivo agradecimento aos ilustres
membros do Conselho Fiscal pelo espírito
de colaboração aptiva que manifestaram
no de�ernpenho 'criterioso das suas fun
ções e peló apoio que espontâneamente
sempre lhe prestaram.
E é-lhe também muito grato exprimir uma
vez mais o seu reconhecimento ao Pessoal
do Banco que, pel:. sua dedicação, zelo e '"i,

competência, contribuiu de forma de,cisiva .if-,·

para a posição. fi resultados alcançados. ",j�;
)"fí7;'Y

Porto, 17 de Janeiro de' 1972. :¡:"' ��

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Miguel Gentil Quina - Presidente
.

José da Silva S,agl"
Miguel Rezenda

RuI d. Ca'rvalho e Cunha Fortes da .Gama
fernando J05Q do Cllrvlllho �OUlift

I
, '.

turno; os salárlos contlnuararn a exp;:tr;l�r
-sé él uma¡� taxa, .elevada� partlcularrnerite=
no Reino "Unido -, tendo .0 abrandamento,
da produção, na Europa .e no Japão, agra-

. vado, como é óbvio, os custos salariais
unitários. A ser assim, não é de estranhar
que os governos de alquns , países, em
face da persistência das tensões lnflâclo
nistas, tenham adoptado enérgicas medidas
em matéria de ,política de preces e .de
rendimentos - de que sobressai o con-g&----

lamento decretado nos Estados Unidos por
um período de três meses, ao qual se

seguiu a lnstituclonállzação de mecanismos
de controle da evolução des preços e das
remunerações -r-", sendo legítimo aguardar
que da acção conjugada destas políticas
com as que visam expandir as capacidades
da oferta resulte a redução, a, um nível
aceitável, da. taxa de expansão dos 'preços
em 1972.

.

No' âmbito da ,r,F,T.A., cohtinuou a assistir
-se durante o ano findo a um incremento
das Irnportaçôes e das exportações totais,
não obstante as incertezas sobre O' futuro
da, organização, suscitadas pelas ne\'jocia
cões entre o Reino Unido, e a Cornunldade
Éconómica Europeia.

' .

Os países membros da EFtA em relação
aos quais se exctui a hipótese de adesão
ao Mercado Cornum 'continuam 'él discutir
cor¡n a Comunidade Europela a forma mais

adequada de ligação ao 'Grupo dos "Seis»,
agpl·.a em vias, de ser ampliado corn a

entrada de quatro novos membros. Não é
uniforme, cerne é natural, a solucão visada
por cada um daqueles países, havendo, no

entanto, a preocupação comum de' salvá
guardar os progressos realizados em maté
ria de liberalização do comércio. Concreta
mente, no caso português, importa que as

negociações em curso atendam à acentuada
diferença dé níveis de- desenvolvlrnento
económico entre as partes em causa e ao

desiquilíbrio da balança comercial entre

Portugal e a C.E.E.' Admite-se,' porém, que
as condições excepcionalmente favorávets
conseguidas por Portugal quando da sua

entrada para a E.F.T.A. não possam repe
tir-se, Assim, e porque só em pequena
mecida se soube aproveitar as vantagens
então obtidas, importa que a econornla
portuguesa se 'procure reestruturar o mais
ràpidamente possível, em ordem a reforçar
a sua cornpetitívidade ao plano interna
cional.
Refira-se ainda que o carácter plurlcontí
nental da Nacão Portuguesa não deixa de
contribuir para tornar mais delicada a mls
são dos , negociadores portugueses, dada a

necessidade de encontrar unia fórmula que
tenha na devida conta aquela realidade.

2. Durante o ano de 1971, as relações
comerciais entre a Metrópole e o Ultramar
ressentiram-se das dificuldades existentes
nos. pagamentos interterritoriais, asslstln

do-ss a uma contracção das. exportações
para os mercados ultramarinos. A gravi
dade que assumiu O' problema das trans
ferências determinou a promulgação de
providências legislativas, já próximo do
final do ano, com vista à reqularízação dos
atrasados e à 'melhoria do funclonarnento
do sistema de pagamentos Interterrltorlals,
O momento presente é, pois, de expecta
tíva quanto aos resultados das medidas
adoptadas.

3. A economía da Metrópole continuou
a caracterizar-se, em 1971, pelo desajusta
mento entre a pressão da procura interna
e as capaci¡j.ades de resposta da oterta
global. Paí que se tenham intensificado
as tensões inflacionistas, 'lii pal', aliás, dás
tendências verificadas na generalidade dos
países da O.CD.E.
O desencontro entre a oferta e a procura
no mercado metropolitano resulta, elT) ter�
mos gerais, quer de uma insuficiente
elasticidade da primeira, quer de um rela
tivamente elevado grau de expansão da
segunda - impelida como tem sido pela
elevação das remunerações do trabalho e

pelo volumE'! crescente das remessas >-aos
emigrantes.
Importa - numa perspectiva de longo
prazo - continuar a dinamizar o nosso

processo de desenvolvimento, a' fim de
possibilitar o reajustamento da oferta ao

volume e comp.Dsição da procura. Tal é
a política que pelo Governo tem sIdo supe
riormente definida.
Ao analisar, embora muito sucintamente,
o comportamento da produção nacional em

1971, depara-se-nos a presistência de um
clima genericamente 'pouco expansivo nas

actividades primárias, excepção feita a um

grupo limitado de sectores. O valor global
da produção das indústrias extractivas
continua estreitamente dependente das
cotações de um reduzido número· de miné
rios, o que suscita desajustamentos entre
a tonelagem extraída e as correspondentes
receitas.
Nas indústrias transformadoras, o inquérito
de conjuntura relativo a Setembro leva a

adniitir uma ligeira recllperação do ritmo

•. ê •
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_ él() progresso, que abrandara na primeira
parte do ano. Nas 'tndüstrtas de bens de
investimento continua geralmente a man
ter-se .uma evolução favorável, fado que'
permite esperar uma aceleração na for
mação bruta de capital fixo do sector pro
dutívo. Com efelto, a' insuficiência do

· equipamento tem ultimamente sido a prin-
cipal causa de estranqularnento da produ
ção e o valor global dos investimentos
projectados era, em meados de 1971, bas
tante elevado.
No sector do comércio interno, continuaram
presentes as pfeocupações de combate à
subida dos preços, através da slmpllñcação
e racionalização dos circuitos de dlstribut
ção, da criação de novas' instalações de
armazenagem de produtos alimentares e

,da vigiliância dos próprios preços e mar

gens de lucro.
No que respeita ao comércio externo

· � diamantes' excluídos - e a julgar pela
evolução no primeiro semestre, terá au

mentado, o saldo negativo das nosaas rela
ções com a' E,F.T.A. e com o Mercado
Comum e diminuído substancialmente o

excedente do comércio com o 'Ultramar.
Há que ter. em conta, no" entanto, 'a tradi
ctonal poslção mais favorável obtida na

segunda metade do ano.
'

-

Por' outro lado, os invisíveis correntes que
afluíram à zona do escudo 'nos dez prí
melros. meses de 1971 assumiram valor
que se mostrou não só suficiente para
cebrlr o défice comercial do período, como

"

pata reforçar as reservas monetárias ofi
ciais. Parece, assim, que as remessas dos
erníqrantes.e as receitas do turismo con

'tinuararn a contrabalancar o resultado das
transacções de mercadorias, de tal modo
que a balança de pagamentos da zona do
escudo virá provavelmente a fechar com
um avultado excedente, superlor ao regis
tado em 1970. .

'

.

No domínio do mercado monetário, a ten
dência para a contracção dos depósltcs à
ordem parece ter perdido lntensldade e,
por outro lado, manteve-se-c- embora mais
atenuada - a da expansão dos depósitos
a

.

prazo. O aumento percentual de crédito
concedido pel" banca deve ter excedido
a taxa re.Jativa ao ano anterior.
No mercado dós capitais, os indicadores
disponíveis para a maior parte do ano

desenham urna tendência geral de expan
são. O somatório dos capitais das socie
dades constltuídas deve ter aumentado

· substancialmente, a avaliar pela evolução
ocorrida durante o primeiro semestre. Es
pera-se que tenha voltado também a subir
o volume das emissões de acções, embora
se julgue que haja sofrido um novo declí
'nio o das' ·obrigações. Finalmente, no que
respeita às .ootações, a quebra das rela
tivas aos títulos de rendimento' fixo foi
contrabalançada pela elevação acentuada
do valor das acções metropolítanas, firme
mente desenhada ao lenço do segundo
semestre, sobressaindo' as empresas ban
cárias, de seguros e de transportes.

4. De' entre os factos mais relevantes
ocorridos na vida do Banco -no decurso do
exercício, salienta-se o aumento do, capital
social para 400 000 contos, que, elevou o

Capital e Reservas para cerca de um milhão
de centos, verba que será mesmo ultra
,passada ,se merecer' aprovaç'ão a proposta
de reforço das Reservas que vai ser s\-lb.
metida à Assembleia Geral.
Mas, por muito significado que' aos núme
ros se atribua, o que nos parece mais
assinalável é o acolhimento verdadeira
mente excepcional que o público dispensou
a esta .emissão, mostrando o mais vivo'

7:-
�jnteresse pela participação n·o capital. desta
institulcão de crédito.
Esse in'teresse representou, quanto a nós,
uma afirmação Inequívoca do prestígio do
Banco Borges & Irmão, como consequência
da solidez que lhe é reconhecida, do seu
dinamismo e da qualldade e diversidade
dos serviços que presta. •

,
'

,Com est.e aumento de -capital teve-se em
.,' 'vista assegurar um crescimento harmónico

da insti�uição, por. forim-l que os capitais
próprios acompanhem o aumento da dimen
são que se vem operando,
Efectivamente assistiu-se a um crescimento
dos depósitos da ordem de 2410 milhares
de cont9s, ,o que proporcionou um aumento
considerável nas operações activas, nomea
damente no crédito distribuído, cujo saldo
registou um incremento' de 2473098 contos.
E isto não obstante as condicões de 'mer
cado não haverem sido as mais favoráveis,
por'se ter mantidQ o condicionalismo ten
dente a favorecer a actividade dãs insti
tuições do mercado financeiro. De salien
tar, porém, como nota positiva, a disciplina
que se vem observando na banca comer

ciai, graças às disposições tomadas no
selo Cla organismo corporativo em que
estamos integrados. .

As alterações introduzidas nas taxas de
juro pela Portaria n.O 62/71 e a sobrecarga
resultante do pagamento do imposto de
capitais nos depósitos. a prazo - única
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ACTIVO
DISPONIVEl E'REALlZÆVEL

2 399 922 178$49Cá'ixa e Depôslto no Banco de P,ortúgál,'

,Depósitos nóutra's Instituições de Crédito 953 798 919$76

354 749 259503
'

Premlssõrtas de Fomento Nacional 231 000 000500 3 584 721 098$25

56 920 694$38
Cçrrespondentés no Estrangeiro

Ouro, Moedas e Notas' Diversas

10338279241$93

Carteira de:Htulos e Cupões 4fi7 441 690$95

,175891 881$26

Cartelra Ccrnerclal

46 3Q4 114535

Leteas sobre o Estnangeino',

é.ér.respomfentés no Pa'í,s
,

'

324, 317 363$68
El)'lprésHmos e Contas Correntes Cauctonadoe 930 604 587$67

137 '500 OOOSOO

Devedores e Credores,

1 063 2,1,5' 616$98

Abc'i0r\ist8s

, 9 857 354$42

EmpréstimoS' a mais de, um ano

J�OBllIZADO
'O�tros Valores ,Aeallzávels 13 925 081 804$65 � 7 509 802 902$90 N'AO EXIGIVEL

Contas Tra'nsltérias e de Regularização

1,0 008 759$31 -Mais-Valia da Carteira de Títulos

Provisões Diversas

CAPITAL E RESERVAS

45 781520$80 Capital
Funde de Reserva Legal
Reserva de Reavaliação

30 010 867$70 Outros Fun'dos de Reserva,

241 992 948$50 RESUtTAOOS

Lucros e Perdas;
Saldo do exer.cício anterior

2616934$90 490411031$21 Hesultados do exercício

7 037'623 556$92
25 037 837 49,10$03

P,�rtlcipaç0es Financ'elras

€usto 148' 650 491'525

Iilespesas dé Oonstltulção e, de Instataçãe

Amortização 102 868' 910SJI5

Mobiliário e Mate,ial

Custo

25 00/3 402526Arnorttzaçâo
55 084 269$06

J'I'I'lc!iyeis,
Custo

9562104521

251555 052577

Amortização
Outros Valores Im_@bi-llzados

1 853 �êl $4(1

4 4:10 1196$30

Conta@_ l'ral]sl,!órias !l de Regularlzaiã9

GONTAS D,� OR!,'!EM �

5 852 '990 l(i-¡$97Valores de Conta _Alilel.!l_'
ValQres Becebtdos ,em, ,Caução , 3 930 791 944$25

1 720, 160 862��0

Devaderes par Gara�tl�ª e Avales Prestadas

99427<51895$1' 4910914 '224$64
Devedores por Acetres
�eveaores p@_( G,r.éd i tos Abartçs

40 733 55:i 153521

Outras Contas de Ordem ,�41-OHi 325$32 15605715662$18

,

O El I rector' dos servlees Admlnístrativos Adriano Antónlo'tl!ixeira

CONTA DE, LUCROS E' PER"A$ DO EXERC(CIO DE 1971

€:"onfrlbulções 8 Imp�tGs 8108509$40

JUf.0� e eom I ssões a nosse car.go;' 515 45� 669$40

O!,spes8S ,co)n 9 pessoal:
_ Jõlernuneraç�es do's, �rgãos, sociais , 6636211,850
Rem,uneraQões ,(los �mpregados__ '

, 1,90 538 i 52$58

.-Outros en�rgós -·-.1 2,22 959 S8�$08

Enêargos, socials obrlgatllrioa .: 14 828 666$90

10956558$10
Oes¡¡esas Ql!r!lis:

I?ubllcidade 12 845 87jJ$49

71 915 560$12

COriservaçlio 'de rnstelaÇõe8. mobiliário e materiàl'

Outras despesas 56 709'868$64

Encargos diversos 1 O�(l �40$70
Provisões e amQrtizações:

Dotações para contas de amorí1zação 32 469 640$50 48 272 613$34

Dotações para provisões diversas 15 802 972$84

Saldo' .. 58 1984(37$12

868 35"l 482$64

926 555 919$76

PARECER, DO ,CÇ)N,SELHO FIS,CAl
Senhores Accionistas:

1. No deserrtpenho dás naSSM funções,
acompanhámos com o mator interesse e

atenção a actividade e evolução do vosso '

Banco no decorrer do último' exercíclo.
Analisámos cuidadosamente a contabilidade
e o Balanço. 'conta de tucros e Perdas
e Relatório do Conselho de Adrnlnlstração
que vos são presentes, podendo afirmar
que neles existe perfeita observâncle dos
requisitos legais e estatutários.

2. Nas' reuniões- que periàdicamente le
vamos a efeito; procedernos a verlflcaçôee
de documentos, tradutores 'das operações
realizadas, constando a sua adequada rele
vação nos diferentes érqãos de registo
bem como uma perfeita coordenação entre
estes.
A apreciação qualitativa e quantitativa dos
,dive,rsos elementos patrimoniais constttutu
também objecto da nossa actlvídade, no

meadamente os inventários permanentes
de títulos e" da carteira comercjal, bem
Como a composição das disponibilidades
.de caixa, sempre se concluíndo pela sua

perfeita regularidade.
'

A nossa missão foi extremamente facili
tada pela pronta e espontãnea apresenta- •

�._,¿ •••• �'.

',,,'

PASSIVO
EXIGIVEL,

Depósitos à Ordem- Moeda Naclorial 6 689 688 879�2

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira 87620$77

Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional ' 550 653 526$67

[lep6s!t0S a Prazo - Moe<la Nacional
..", ¡;je�'ósltos a Prazo Moeda Est�angelra
u
Cheques e'Ordens a Pagar

, Exigibilidades Diversas,

, 816� 168 187$73

545 POOSOO 16001143,214$49'

220 346 082$44
.

15 ']51 649$18

Correspondentes no Pa rs 5530092$48

Gom�sp0ndentes no Estranqetno
,

70 019 ?57S97
Empréstlmcs '" Contas Correntes Cauclenados 60 90? ,056$55
Devedores e c;eda�es ,232138,978$55 604 100 117$17 16 611 843 931 S66

7219407600$10

40 968 204$99

13"2717711S24 7393093516$33

400 000 ooosoe

160 000 ooosoo

104 701 605$92

310 000 000$00 974 701 605$92

486258$1:4

/ 57712178$38 58. 198 437$12

25037837491$03

CONTAS O!, Q¡:¡OÉM
Credores por VaJores -de Conta Alheia, 5 852 990 161597

Credores por Válares Becebldos em ,C;�ução 3 930 791 944$25 '

Claran�las e_ Aliales Prestados 2 256 47S 172$91

Aceites 1 720 160 862$30

G:réaitos, A:�ertºs 994 275 189$37 4 970 914 224864

Outras Gontas de Ordem 941 019325$32 15695715662$18

40 733 553 153$21

O Conselho de Administração

CR,ÉOUO

Saldo do exerc{clq anterior 488258$7&
Juros e comissões a nosso favor 742 499 908$73

Resultados em operações cambiais e sobre títulos 154 621 594$99

Rendimento de títulos de crédito, 13 885 142596

Outros rendimentos, receitas e lucros 15062414$34 926069 661$02

926 555 919576

_o Director elos Serviços Adrnlnlstratlvos Adriano António Teixeira

ç'ão pelos Serviços do Banco e pela sua?"
Admtnlstração de todas as provas e escla
recimentos necessários.

,3. Os critérios de valorlmetrta utj;Ji:zados
respeitam as disposições legais que espe-

'

cialmente os regulam, nomeadameAte' as
corrtldas no Decreta-Lei n.O 42641 de
12-11-59 e na P-ortaria n.O 24014 de 3-4-69.
Assim. os títulos em carteira foram valo-
rados segundo a última cotação de efec
tuado, quando a tenham tido há menos da
um ano. nas Bolsas de Lisboa ou Porto;
nos restantes casos, foi-lhes atribuído um
.valor presumível de realização prudente
'mente deterrnlnado, A diferença positiva
entre o valor assim obtido e o que "resulta
do custo médio dos títulos, está expressa.
na conta de Mais Valia da Cartelrà de
Títulos,
As notas e moedas estrangeiras foram
avaliadas pelo valor médio entré os últimos
câmbios de compra e venda; e o valor
do ouro, amoedado ou em barra,' foi deter
minado em função do seu peso' em -ouro
fino. tida em conta a paridade ínterna-,
clonal.

'

Para outros activos em moeda estrangeira

adoptou-se a relação' tcross-retel elitre' o _

escudo e as diferentes moedas, -sbtida atra
vés das respectivas paridades oficiais.
As dotações para amortizações e retnte
grações dos elementos do activo fixo
foram calculadas .sequndo o método das
quotas constantes; para as Despesas de
Constituição e, de Instalação teve-se em
conta que a amortização se deve preces
sar nos três exercícios' posterlores ao da
sua realtzaçãor- ao Mobiliário e Material a

a Outros Valores Imobilizados aplicaram
"se as' diversas taxas constantes da Por
taria n,O 21 8(;)7, de 2-2-66; o deperecimento
dos imóveis foi, também em conformidade
com aquela Portarla, computado em 2%.
Parlemos assim assegurar a correcção dos
critérios usados, que consideramos con
ducentes e uma expressão exacta do
património e 'dos resultados.

4. Associamo-nos multo sentidamente à
homenagem prestada pelo Conselho de
Admíntstração à memória do Dr. Antão
Santos da Cunha, que foi seu ilustre mem
bro e cujas virtudes ficaram bem vincadas
na actlvldade que desenvolveu como ho.
mem público e em funções empresariais •.

5� Finalmente, e tendo presente também �

o parecer favorável emitido pelo Exmo con

selh.E_ Geral' do Banco, somos de parecer:

1. Que o Relatório, Balanço e Centas de
1971 sejam aprovados;

2. àue merece igualmente ser aprovada
a aplicação proposta pelo Conselho da
Administração para 'o saldo da conta
de Lucros e Perdas;

3. Que deve ser tributado ao Conselho de
Administração um voto de louvor Intel
ramente merecido pela notável acção
desenvolvlda no ano findo no, engrande
cimento e prestígio do vosso Banco,

Porto, 24 de Janeiro de 1972.

o CONSHHO FISCAL

Fernando Duarte de Azeredo Antas
em representação de

ATLAS, Companhia de Seguros - Presldeñte
José Gualbarto de Sá Carneiro

Manuel Pinto de AzevedQ JÚn191'.
em representação de Indústrla Tl!xtir'dc( Ava

ASSOCIADO DO BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL
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., Há semanas, no seu programa "Uma
Ideia ... Um livro. na R.T . P .• a dis
tinta poetisa 'Maria Germana Tânger
falou de Almada Negreiros, o mais
alto eepoente da geração dó Orpheu,
Deslumbrante. todo esse elo�io ao

artista e ao poeta .é um verdadeiro
-

poema.l Coin a devida vénia, vamos
registar nesta -coluna essas magnifi-
cas palavras para que os nossos lei- Como quem pede cerejas,
tores possam apreciá-Ias: _ Que ideia extraordinárta I

.

. «Almada era um espirito de fascí- Oh 1 cidade das igrejas 1

nlo.Æ' fasc!l1io 'que se sente quando Com palaoras bemfasejas
se admiram so -seu,}" desenhos, qúan- _-. Serás unloersttâria, ••
do se lê o seu teatro ou a sua Judite.
Almada teria sido universal se não
quisesse ser aquilo que foi: português,

- No seu prefácio {lQ lipro -de .qual-_
quer poeta, escreve - cO saber é
pouca coisa para quem conhece. O
saber desencanta o mistério. O conhe
cimento vive cara a cara com o mis
tério. e mais adiante: cO saber é ape
nas sistema para o conhecimento. Se
se é tão curioso de aprender, porque
não se é também de desaprender»? I
Como Almada tem razão I Como se

ria bom desaprender para ascender
,80 seu ex-libris Reaver a Inocência
Mas. esse estado de ingenuidade, es
se ado perpétuo de simpatia humana,
esse viver aberto a' tudo o que o levou
a escrever a sublime frase! '

Chegar a cada instante pela pri
meira vez, tudo isso envolvido no so

nho e no conhecimento �ó pode ser

atributo de um génio_e;. génios há
.

muito poucos no munao. Essas linhas
geométricas que obcecavam dia e iloi.

.- te o espirito de I\lmada e que culmi
_

naram nesse espantoso pai·nel no átrio
da Fundação Gulbenkian que nos in�

· comoda (porque dele pouco percebe, ..
mos) essas linhas":'" dizíamos '-'- eram

'

..

as que o levavam' ao ponto que ele
conheci(l, as linhás eram o meio - o

saber; o ponto ...... o conhecimento..

Almada'define a Poesia como sendo
a vocação humana de ndo pór par
cialidade na' vida e pergunta: Por-

· que'será a recitação a maneira me

nos indicada para comunicar poe-
sia? .

Mais uma V�z Almada tem razão.
Recitar poesia é destruir poesiã. Ser
vir da poesia é um acto de humildade
para a quem a diz, é um tentar inter
pretar o poeta.

"It

(Oontinuação da 1.' pdgina)

que chegou a rivalizar com o cPalito
Métrico. - refere-se por diversas ve
zes ao poeta. algarvio, .de que _

era
, grande admirador.

Trazemos hoje ao conhecimento
dos nossos leitores duas passagens
dessa obra famosa: .

-

«Estes versos escreveu João de
Delis para satirizar um .lente .chama
do Nuno que, um dia, - quis provar a
existência de Deus»

.

Ora a proua que há Deus, Nuno.
isso é teima I

Pois há alguma ovelha no rebanho
Que não saiba que 'só a mão su

prema
Criava um animal desse tamanho I

cA outro lente, o dr. Hora, que fi-
.

cou muito atrapalhado, ele e a sua

pouca ciência, com um edital ou or

dem da Reitoríà, que obrigava os len
tes a preleccionar uma hora, quando
ele, coitado, só tinha corda para meia,
e era fraco também de corpo; mas

que meteu os pés pelas mãos para ex

plicar ao rapazes que, não obstante a.

ordem .do reitor, continuaria a prelec
clonar só meia hora, e depois chama
ria à lição, e depois preleccionaria
outra meia hora - a esse fez João de
Deus os seguintes versos, comentan
do a arenga do homem.

Diz que é fraco e que só ora
Como outrora, meia hora?l
Homessa 1 essa agora I

IlUllDiIIllllllllllllllillllllllllllllJllllllllllllllllllllllllllllllJUllllt

flgenda
Telefones úteis:

Hospital e. Maternidade. • 54
Bombeiros. • • . • .' III '

Bombeiros Ambulância. • 414
Policia .

.

.. '. • . • • 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara .. ,. • • • • '._ . 7:
Táxis- 81 ·122-148 - 152 -m- 570
Repartição de Finanças.' � 259
Quartel do C. I. S. M.I.-. • 44
Camionagem de carga·. • 158
Camionagem de passageiros '181
·Serv. Munip. água e luz. • 54
Pesto-de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo ó •

"
141

Tribunal • •• 6
Notário. • • .• 95
Estação dos C.T.T.. 182
Escola Técnica •• 258
Liceu • • 219

�

Vida Rfll¡gl�sa
Horirlo das 'missas domini
cais:

As 8 horas-N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
, As 12 horas - S. Francisco.
As 18 ho'ras' ;_. Sant'lago.

De Semana: '

'As 8,50·horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr. a da Ajuda.

Sibado:

As 16,50 hor�s - Sant'lago.
As 21,50-horas-N. Sr.ada Ajuda

(Missas para cumprhilenlo do preceito dominical)
AIT

CIN E -TEATRO

ANTÓNiO I'INHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - A Doce Vida
(Drama) com Marcello Ms¡¡troia
ni, para 17. anos.
Domingo - Selva, Mulheres

e MaçacQs (Comédia) com Sid
ney James e Mais MQrto que
Vivo (Aventuras) com Clint Wal-
ker, para 17 anos.

.

.

Terça·f_eira -' Ursus .na' Ter.
ra do Fogo (Histórico) com Ed
Fury e Colorado Charlie, o

. Temível Pistoleiro (Aventuras)
com Charlie Lswrendi, 10 anos.

Quinta-feira - O Belc;» ·Antó
nio (Drama) com Marcello Mas
troianni e A Noite Escaldante
do Inspector Joss'· (Policial)
com Jean Gabin, para 18 anos.

Ele não diz que só ora

Meia hora,'
O que ele diz é que ora
Como outrora, meia hora,
Depo/s chama, depois ora
Meia hora. e faz uma hora 1

(IDo próprio capelo, e dos doutore.sde capelo, fazia João de Deus o se

guinte juizo.
Toca a capelo, vou oe-to
E vejo de toda a cor
Não doutores de capelo
Mas capelos de doutor.

Era assim João de Deus: erttico
mordaz, irónico, no meio da cena

mais tétrica via sempre um rosto brin
calhão a rir folgadamente; mas, um
espirita elevado, sensfvel, um coração
condoído das desgraças alheias, um

artista superior.
Como poeta, nunca poupou !ls ini

migos da paz, os profanos da vida, os
híoõcrítas, os beatos melffulos, os

aduladores interesseiros e os ambi
ciosos. Exãltou, sim, os humildes,
aqueles que sofrem e ganham o pão
esforçadamente; todo um povo que
lhe mereceu particular atenção a pon
to de estudar um método para que to
dos. aprendessem a ler com facilidade
e se instruissem.· Os seus desenhos e

carlcaturas foram elogiados por.en-
·
tendidos pa matéria e _considerados.
como obra de merecimento.
Todavia, João de Deus não ficou

célebre como desenhador. O povo de- .

corou' os seus versos e' recitou-os
bem alto, elevando-o ao altar como

um deus de uma religião nobre a

quem chamavam Poesia.
.

Jamais fo'¡ tão verdadeiro como nos

nossos dias o seu grito magnânimo
atirado aos quatro cantos do Univer
so: Que a gente pela verdade se de
tie deixar matar I

*

Folheando os nossos canhenos, en
contrámos um pensamento curioso,
que ali arquiváramos há longo tempo.
E' seu actor o eminente escritor,

psicólogo e jornalista dr. Mário Gon
çalves Viana, que foi director do «Diá
rio de Coimbra-.
Ei-Io:
cA verdade literária nem s�mpre

corresponde à verdade humana, mas
reflete, em lampejos vivazes os pontos
essenciais dessa verdade».

VARELA PIRES
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Dr. António Cabreira
(CONDI: DE L�(iOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, na
Igreja de S. Paulo, às 9 horiS.

aos múltiplos problemas daque
la província.

vel ambiente de fraternidade Para minorar ascarências re-

humana propício à tonificação sultantes do notável surto do
do espírito e ao revigoramento turismo e evitar o desfazamen-
físico. to entre o rápido aparecimento
São, pois, estes dons inesti- de múltiplas instalações hote-

máveis que devemos a todo o leiras e similares e a dotação
transe continuar a defender. do Algarve em matéria de in-

Apoiando o Governo no seu fraestruturas de base (estradas,
louvável esforço nesse sentido, água e esgotos) foi posto em

não só daremos testemunho de execução o valioso plano defi-
alta consciência cívica, como nido, em linhas gerais, pelo
defenderemos a tranquilidade Decreto-Lei n." 114/70, que
que todos apreciamos, contri- criou a Região de Turismo do
buindo ainda para o progresso. Algarve. -

"

do
. país. As gentes do Algarve devem
Portugal dispõe de- outros ver nesses empreendimentos as

elementos de atracção que. se _
possibilidades de. desenvolvi-

completam e valorizam: o eli- merito total de certas activída-
ma; a topografia variada .do des que hão-de' trazer à nossa

país, o património histórico, tão querida província mais tra-
cultural e artístico, o folclore e. . balho e riqueza, reduzindo si-
ainda it hospitalidade tão sin- multãneamente o índice de emi-
cera do nosso povo.

.

gração dos seus homens.
Não esqueçamos que o euro-

. As perspectivas assim esta

peu -:-nomE'adamente o do Nor- .. belecidas permitem esperar que
te - tem a nostalgia do sol, do a actividade turistica represen-
calor; do céu azul e das longas te, cada vez mais" nm verda-
e lindas praias de areias claras, deiro motor no desenvolvimen-
como a-s da nossa terra, facto-

_

to do Alf;?;àrve Ei que seja uma

res estes que' estão a ser valo- causa de progresso e não de
rizados e desenvolvidos, pelos perturbação na vida econõmi-
serviços oficiais, mercê de- um co-social da província. Torna-
labor persistente e dejrma sã

_
-se, portanto, urgente que os

política "de captação .. turística, outros sectores da actividade
com o apoio à iniciativa pri- pública 'e 'privada se aperce-
vada. '. bam, a tempo, das solicitações
Constitui atitude de justiça e <las possibilidades que o tu-

enaltecer esse esforço e distin- rismo simultâneamente lhes faz
guir particularmente a acção e lhes oferece.

-

do dr, César Moreira Baptista" .. Creio no progresso do AI-
distinto Secretário de Estado. gary�.e estou seguro de que o

da Informação e Turismo, que turismo será o principal motor
há bastantes anos vem dedican- de talexpansâo. Termino estas
do a este sector o melhor da palavras congratulando-rne pe
sua lúcida inteligência e da sua . Jo la,bor operoso, construtivo e

incansável actividade.
.

pacífico das gentes do Algarve,
Os resultados positivos des.. as quais,. através dos tempos,

ta actuação estão -hern patentes _ souberam erguer bem alto, por
na estatística que, ano após ano, _., tod<>:"c_Q Mundo', o nome de
consagram a presença demaior Portugal.
número de visitantes, em .pe- ,Feljcit�:rnos o Ilustre deputa-
ríodos

_
de permanência mais do pela sua brilhante inter-

dilatados, com o consequente " venção,
aumento. de .capitação .de .des- . IlIUlIIIIIDlI.IROIIIOIIHIIRIIIIIIII_HIIIIIIIIIIIIIRIIIIIDmnllll!"111_1I
pesas por turista e mais eleva- p i "t tdas somas de cambiais a refor-

.

"

.

equenos .: Apon amen OS
çar a nosso balança de paga- (Oontinuaç40 da :M p4g'na}
"mentos.

.

.. Não. é. verdade_qu,e alguns indlví-
Senhor, Presidente: cluos do sexo masculino não são in-
Honro-me de representar nes-

- corporados em devido .tempo no re-

ta Assembleia o círc.u.lo, do AI;;. censeam__e'nto militar por lhes terem
trocado �o nortie e o. sexo? Entre ou

garve, província das mais do,; tros lembra.nos Um-que só deu por
tadas�para o turismo e que_cons-' _e�ta.troca quando precisou da res

tituiu grande atractivo para, os -peçtlVa �eftidão pa.r¡,rcassr. A confu

estrangeiros que nos visitam •.

·· -

são que :isto originOli: rectificação do
....

ntlme -'e confirmação -do sexo, incorO Governo, consciente destas. por.a.ção nO :teee!l�e:amento militar
:vantagens, tem dedicado ao de:-· elJl i_¢ade. já avantajada, etc .. E ocor

.. senvolvimento turístico do AI- .
re·nosaindà o.cà$-ó-de um casamento

O casamento de Madalena Iglésias, goarve .desveladas atenções, dan-
-ê-m que u funcionª-rio' troco_ti os nu-

no Mosteiro dos Jerónimos, é o tema d
.

'f' d "d d' 'bentes¡-·-Esíe -foi. 'beneficiado por o

da capa e de uma desenvolvida,repor-
.

o- lush lca a pnon a .e.a S9- -,-CQutraeJité fer reqllerit!o, passados
tllgem no número da «Fhuna» de 17' lução c:Jos seus .problelilas, num. _._--R0!J.Ços dias uma certjdão e então se

de Março.
'. - propósito de valorização não ver-ificou a tra.palhãâa que de qual-

O estado actuál das estra4as por-': só'regional como nacional. qúêr modI) foi re�olvi(ra ..
tuguesas e a sua evidente fl;llta de ca- . De assinalar a relevante ac.

., Nã-o -a-cham que deve, haver um

pacidade e melho"ia correspondente- po-uc(}�de cuidado com coisas nraves?
ao aumento do p�tque automóvel do tuação do' ministro das Obras O fo�o _queima sempre embo�a não
nosso país, assim como a influênCia Públicas, eng. Rui Sanches, que cheSlue a levantar-se-em labaredas.
desses fadores na ,perc.entagem de - tanto carinh<? tem dispensado . Trindade e Uma
acidentes dé viação, são ideias domi
nantes dum extenso inqUérito publi-

· cado no mes'mo número da ,revista.
Publicam-se ainda. duas entrevistas:

com à locutor Carlos Cruz, que faia
deRenvolvidamente da promoção' no

· estrangeiro da canção que represen
tará Jl>ortugal no Festival de Edim
bur.go e do consumo de discos no

nosso' pais, .e' com a acriz Leonor
Poeira. Esta trata particularmente,
das suas preferências como mulher
de teatro. _,

Inclui, por out-ro lado, uma repor
tagem sobre a casa, em Constâ_ncia,.
onde, segundo a tradição, Camões te
ria passado parte do seu exílio da
corte e aISluns 4epoimentos de espe
cialistas sobre o filme de Manuel de
Oliveira, uO passado' e o Presente»,

· bem como entrevistas com ás três
princi:>ais figuras femi�inas do mes

mo .fiIme.

GAZETILHA-

�Qrta

A UM MAIORAL

DE CACHOPO
Leva esta carta fechada,
Com iniciais no topo
E inda por cima lacrada,
Um pedido, com «feeaaa»,
Ao matoràl de Cachopo.

Que à míngua de cereal
Da colheita, que é notório,
E do mel no colmeal,
Peça uma Escola Naval
·Bem como um Conseroatôrlo.

Silo 'dose léeúas de estrada,
Uma. tontura infinita f

.

A idéia é acertada,
Aos zurros da burricada,
¡llúsica clássica e bonita.

Sem escala.p' lo Barranco
Até o povo dé¡lira I
Sem passar a noite em branco,
De navio, é um arranco,
Para chegar a Tavira.

Temos toda a confiança
Na vos desse maioral,
Nutrimos a esperança
De ali ver sem mais tardança,

_ Música e Bscota Naval.

Porque a Untoerstdade
Por falta de colectores,
Ficará para a cidade,
Dada a sua densidade .

E onde há jd tantos doutores ..•.

Porque pra estes apelos
Não há limites, nem marcos,
'Inda hão-de ver em novelos,
·As borlas com os capelos
Ali debaixo dos ateos ...

, .

Pedir não custa, é verdade,
Tão modesta ninharia I
Que' atê nos cresce a vontade
De' pedir a Faculdade
Ali pra Santa Luzia ....

Ou mesmo prâ Cutneada,
- Oficina de cariados -

Na Conceição instalada,
E a Fortaleza arvorada
Em ciclo de altos estudos ..•.

.

Também porque aqui não há,
Alvitro neste momento,
Que podem traeer pra cá,
E o melhor é pedir já,
O Tejo e o Parlamento. .:

�

Apontamentos pa rota
Do progresso e do bem estar,
E já podem tomar nota:

.. D; Carlos' comG o Toyota
Dizem que veio pra ficar .••

ZE DA RUA"
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APONTAMENTOS
(ocmHnuaç40, cIG 1... ptl/llu)

nenhum governo é capaz.de resolver
. problemas. Há crises que têm de ser
encaradas directamente pela comuni-·
dade por elas afectada. Se a comuni
dade chega à conclusão de que não
pode, sosinha, resolver um dado pro
blema, nessa altura faz um apelo às
·autoridadee locais e estas, se por sua
Vez não podem encontrar Um solução,
levam o apelo ao Governo Central.
Aqueles que pOdem, que têm di

nheiro ou casas a mais, mais uma vez
lançamos o apelo:' ajudai as nossas

crianças I Há em Tavira muita gente
...

que' continuará a apoiar esta inicia
tiva, e muitos que estarão dispostos a
trabalhar por ela
As crianças Qstão à espera À nos

sa espera, à espera de todos nós, ta
virenses, portugueses, cristãos ou
ateus I

Don Carlos :.-

Na As·sembleia Ne cionel
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.. ��� E· ,V '-A �ºa In�antD D. ��nriqUe, 76 - F A R O �i
i�t VIAGEf4S �. TUIIISMO

'reler. 23025 -- Te180'- EVA .. F AR o �1� �
:l Para 1972 seleccionamos para si destinos aprazíveis, hoteis �¡
:� confortáveis, excursões aliciantes e voos es.peciais em ,
;� jacto dos TAP ..

,. ��� �Od
. Entre outros sugeIJmos os programas:. .

.OJ

�l MADEIRA �I�:� Partidas: Junho - Julho - Agosto - Setembro ,:
:� Preço,. por p.essoa, desde. '. 2 690$00 ���� �
�� MARROCOS :�
� �
:3 Partidas: Julho -.- Agosto - Setembro l:�
:' Preço, por pessoa, desde ." • • '.. 3 000$00 �
�3 AÇORES' ;��� Partidas! Junho - Julho - Agost'o r.��
I·�.� Preço, por pessoa,. desde •

.

-. ••
. 5 850$00 I��." ÇRUZEIRO AO BRASIL �1� "I� �

��. De 21 de Agosto a'IS de Setembro
�,

:� Preço, por pessoa, desde •

,.

11 800$00 �
.tl
...

:� Sinta-se livre·...
. Viaje sem preocupaç'5es •••
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CONSULTANDO-NOS
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Desejo receber informações detalhados sobre os vossos pr�9romos «Férias 72 l)
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